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RESUMO

A Medicina  Nuclear  busca  verificar  a  função  de  determinado  órgão,  utilizando  pequena
quantidade de material radioativo, denominado de radiofármaco com finalidade diagnóstica e
prognóstica,  envolvendo o  tratamento  de determinadas  ocorrências  clínicas  e  de doenças.
Sabe-se que manifestações de patologias sistêmicas podem repercutir na saúde oral, devido ao
fato  pode-se  empregar  a  Medicina  Nuclear  em  Odontologia  como  recurso  para  exame
complementar. O objetivo deste trabalho foi averiguar como as técnicas de medicina nuclear
podem ser utilizadas em odontologia. Realizou-se revisão bibliográfica com busca nas bases
de dados Google acadêmico e Pubmed e levantamento de estudos e artigos que tratavam do
uso  da  medicina  nuclear  a  nível  odontológico.  O  exame  radiográfico  odontológico  pode
possuir insuficiência na delimitação das imagens, o que pode requerer o emprego de mais
recursos de diagnóstico por imagem para aprimoramento, entre os quais os com técnicas de
medicina  nuclear.  A  determinação  diagnóstica  propicia  o  selecionamento  adequado  do
tratamento que será realizado. Em âmbito odontológico pode-se necessitar empregar diversos
recursos  clínicos  e  radiográficos  na  análise  semiótica  para  firmar  o  diagnóstico.  Em
odontologia houve aprimoramento de técnicas de obtenção de imagem e pode-se fazer uso da
Medicina Nuclear por intermédio da cintilografia óssea por exemplo,  entre outras técnicas
para  aperfeiçoamento  na  obtenção  das  imagens  acerca  de  lesões.  Exames  de  Medicina
Nuclear  podem ser empregados para detecção de processos patológicos endodônticos e/ou
periodontais,  podendo  também  ser  utilizados  em  Endodontia,  visando  obter  diagnóstico
precoce e a localização correta dos focos infecciosos. Concluiu-se que o conhecimento e a
conscientização das técnicas de Medicina Nuclear pelo cirurgião dentista permite que ocorra o
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emprego desses recursos sempre que for solicitado o uso odontológico de um exame mais
detalhado para confirmação da suspeita diagnóstica. 
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